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Sindicato forte  
garante conquistas

EDITORIAL

Todos os anos, quando das ne-
gociações para o reajuste salarial 
dos 450 mil comerciários de São Pau-
lo, renovamos a Convenção Coletiva, 
instrumento que garante as conquis-
tas e os direitos dos trabalhadores.

É nesse documento, assinado 
entre o Sindicato dos Comerciários 
de São Paulo e os sindicatos patro-
nais, que são inseridas as principais 
reivindicações da categoria, desde 
reajustes salariais até aquelas de 
cunho social.

Para que esses acordos sejam 
bem sucedidos, é necessária a ação 
de um sindicato forte e atuante, que 
não se curve diante dos patrões. 

Por isso é que realizamos manifestações e passeatas, com a partici-
pação de trabalhadoras e trabalhadores do comércio de São Paulo. Inclu-
sive aquelas em frente aos estabelecimentos onde os patrões se mostram 
mais “durões” em dialogar com os empregados.

O sucesso dessas negociações entre as duas partes (empregado e 
empregador) é que vai dar a estrutura para o Sindicato dos Comerciários 
de São Paulo continuar sua atuação forte em defesa dos trabalhadores, 
realizando diferentes projetos direcionados a sua base. 

E é isso que mais incomoda os empresários: a existência de um sin-
dicato forte, que luta em defesa dos interesses da classe trabalhadora e 
em condições de dizer não à prepotência patronal. Um sindicato capaz de 
conduzir uma campanha salarial sem se intimidar, mas voltado à defesa 
dos direitos dos trabalhadores e com força para mobilizar a categoria, 
através de assembleias que dão suporte às reivindicações do Sindicato. 

Por essa razão é que nos últimos anos, com o objetivo de tentar en-
fraquecer essas negociações, os patrões estão fazendo de tudo. Uma 
dessas ações é convencer os trabalhadores a apresentarem carta de opo-
sição à contribuição estabelecida na Convenção para que o Sindicato não 
tenha os recursos necessários para enfrentar uma negociação. 

Foi graças à ação do Sindicato no embate com as empresas que nos 
últimos seis anos conquistamos aumento real em todos os níveis. Foi 
também pela pressão do Sindicato que conseguimos que no Dia do Co-
merciário, comemorado em outubro, a categoria recebesse dois dias a 
mais pelo trabalho nesse dia. Essas conquistas só são possíveis com apoio 
da categoria e com os recursos da Convenção Coletiva. 

Fazer carta de oposição à contribuição é entrar no jogo dos maus 
patrões, que querem um Sindicato fraco, que se renda à pressão patronal. 
Isso, com certeza, eles não vão conseguir, pois os trabalhadores estão 
atentos para essas manobras.

Ricardo Patah, 
Presidente do Sindicato
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Revista Voz Comerciária - Qual 
a opinião do senhor sobre a ação 
do Sindicato dos Comerciários 
na defesa dos direitos da cate-
goria? 
Ministro Carlos Lupi - É um dos 
sindicatos mais fortes que temos no 
Brasil. Representa uma categoria 
que emprega muita gente. É um dos 
mais organizados, que luta com bra-
vura pelos direitos dos comerciários. 

“VAMOS CHEGAR A 2,5 MILHÕES 
DE EMPREGOS EM 2010” 

Carlos Roberto Lupi é Ministro 
do Trabalho e Emprego des-
de 2007. Estudou Adminis-

tração, Economia e Contabilidade e 
fez carreira no Rio de Janeiro. Em 
1983, assumiu a coordenação das 
Regiões Administrativas da Cidade 
do Rio de Janeiro, no governo do 
então Prefeito Marcelo Allencar. Foi 
eleito deputado federal em 1990, 
pelo PDT, e fez parte da comissão 
que elaborou a Lei de Diretrizes e 
Bases da Educação. Em 1992, se li-
cenciou do mandato de deputado 
para assumir a Secretaria Municipal 
de Transportes do Rio de Janeiro. Em 
1999, assumiu a Secretaria de Go-
verno do Estado do Rio. Vice-presi-
dente Nacional do PDT, assumiu a 
presidência da legenda com a mor-

ENTREVISTA

te de seu líder Leonel Brizola, em 
2004. No ano seguinte, foi recondu-
zido à presidência do partido duran-
te convenção. Atualmente, está li-
cenciado da função por ocupar o 
ministério. Desde que está no cargo, 
acompanha as lutas dos comerciá-
rios paulistanos.

E luta para avançar nas condições de 
trabalho. Enfim, é um dos mais legí-
timos que conheço.
Revista VC - O senhor é favorá-
vel ao Projeto de Lei do senador 
Paulo Paim (PL 115, de 2007) 
que regulariza a profissão do 
comerciário? Quais as chances 
de ser aprovado em 2011?
Lupi - Sou favorável. É provável que 
seja aprovado em 2011. Eu defendo 
que todas as categorias que existam 
de fato devam ter a profissão regu-
lamentada. Isso significa dar legali-
dade a essa realidade.
Revista VC - O Sindicato dos Co-
merciários de São Paulo foi o pri-
meiro no Brasil a firmar acordo 
pela inclusão dos não-brancos no 
comércio. Qual a importância dis-
so para o fim da discriminação no 
trabalho? 
Lupi - Essa iniciativa é uma ação de 
extrema importância. Nós somos um 
país miscigenado, que mistura todas 
as raças. E essa atitude pioneira do 
Sindicato ajuda muito a quebrar os 
tabus e os preconceitos. É preciso 
respeitar todas as raças, independen-
temente dos credos, da fé, da etnia.
Revista VC - Pode ocorrer de 
o comerciário vender produto 
fabricado com trabalho escravo. 
Como o Ministério pode acabar 
com essa exploração dos traba-
lhadores?
Lupi - Nós temos trabalhado com 
muito rigor. Inclusive, no dia 14 de 
setembro, a ONU elogiou a atuação 
do governo. Nós não escondemos 
que isso existe no Brasil. Nós criamos 
a lista suja, que pune as empresas 
onde se constata o trabalho análogo 
ao escravo. Pode ocorrer o problema 
ainda, é verdade. Mas a ação da fis-

Carlos Roberto Lupi 
Ministro do Trabalho e Emprego

calização na origem, na fonte, é funda-
mental para diminuir isso.
Revista VC - No Senado, existe um 
Projeto de Lei para criar aposenta-
doria especial para pessoas com 
deficiência. O que o senhor pensa 
sobre isso?
Lupi - É necessário. A pessoa com defi-
ciência já tem uma dificuldade, inclusive, 
de entrar no mercado de trabalho. Não é 
uma luta fácil. Então, sendo uma catego-
ria especial, deve ter uma aposentadoria 
especial. 

(Leia mais sobre  
o Projeto na página 32)

Revista VC - Novas tecnologias po-
dem tirar o emprego do trabalha-
dor. Existe solução para conciliar 
as vagas de emprego com a tecno-
logia?
Lupi - Por mais evoluída que seja a tec-
nologia, ela sempre precisa de um ser 
humano para alimentá-la, conduzi-la. 
Então, o trabalhador tem de se preparar 
para esse mercado de trabalho muito 
competitivo. Deve desenvolver qualifica-
ção profissional para que possa superar 
essas possíveis dificuldades da substitui-
ção do emprego pela máquina. É um 
fenômeno da sociedade moderna, não 
temos como impedir. A mecanização 
ocorre, a informática está aí para isso. E 
o trabalhador tem de se preparar para 
ter mais de uma aptidão profissional para 
conseguir sair dessa dificuldade e supe-
rar esse desafio.
Revista VC - Para o senhor, qual foi 
o balanço do primeiro semestre e 
quais as perspectivas para o segun-
do na área do trabalho, sendo que 
já estamos perto das festas de final 
de ano?
Lupi - Já sou naturalmente otimista. Este 
é um momento muito bom para o país. 
No primeiro semestre, geramos mais de 
1,6 milhão de empregos. E vamos chegar 
a 2,5 milhões até o fim de dezembro. A 
renda subiu 26% acima da inflação, em 
média, em todas as categorias, nos últi-
mos sete anos. Houve reajuste de 64% 
do salário mínimo, acima da inflação. Em 
2011, vai ser melhor ainda. Temos de 
acreditar no que fazemos. Se não, não 
venceremos.
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ATOS DO SINDICATO

O Sindicato também se reúne 
com representantes das empresas 
comerciais para apurar denúncias 
dos trabalhadores sobre irregula-
ridades. Os patrões são convida-
dos a comparecer à entidade e são 
questionados sobre os problemas 
pelo Departamento Jurídico. Nos 
últimos dois meses, foram feitos 
vários debates com empresas.  
Entre as que foram alvo dessa 
ação, estão estas: 

Comércio Cerealista Arroz Inte-
gral; Esperança Calçados; Artmoro-

TelhaNorte responde às 
denúncias apresentadas  

pelo Sindicato 
Problemas com assédio moral; 

desconto de comissões sobre devo-
lução de mercadorias e cancelamen-
tos; adicional noturno e alimentação 
de péssima qualidade fizeram com 
que o Sindicato organizasse ato em 
junho, em frente à TelhaNorte da 
Marginal Tietê. No mesmo mês, re-
presentantes da empresa compare-
ceram à entidade para responder às 
reclamações trabalhistas. Sobre a de-
núncia de assédio moral, a empresa 
disse que o suposto assediador foi 
orientado e a punição ao assediado 
foi cancelada. Quanto ao adicional 
noturno, a empresa apresentou do-
cumentos que foram analisados pelo 
perito da entidade. Sobre os proble-
mas com alimentação, a empresa 
abriu novo refeitório, e referente aos 
descontos nas comissões dos comer-
ciários por devoluções de produtos, a 
empresa vai levantar os valores e de-
volver os que se referem a 2010.

Mercado Cana Verde,  
pressionado, soluciona  
problemas trabalhistas 

Diretores e militantes do Sindicato 
estiveram no começo do ano no Mer-

SINDICATO NA 
DEFESA DOS 

DIREITOS DOS 
COMERCIÁRIOS
O Sindicato realizou ATOS E reuniões com empresas do setor 
devido às denúncias dos trabalhadores. Essa atuação rendeu 
solução de vários problemas. Alguns exemplos desses casos 
estão descritos abaixo:

cado Cana Verde, na região leste. A 
entidade recebeu denúncias sobre 
várias irregularidades, entre elas: 
salários pagos abaixo do piso da 
categoria; falta de pagamentos dos 
benefícios referentes aos domingos 
e feriados trabalhados; emprega-
dos sem registro em carteira; desvio 
de função; falta de pagamento das 
horas extras (jornadas são de 10 
horas, em média). Houve ato em 
frente à loja para pressionar os em-
presários e cobrar soluções. Na pri-
meira reunião os representantes da 
empresa compareceram ao Sindica-
to para responder às denúncias e se 
comprometeram a atender as rei-
vindicações. Em nova reunião para 
averiguação das irregularidades, a 
empresa apresentou todas as docu-
mentações com os problemas solu-
cionados. 
Pressão do Sindicato garante 
direitos de funcionários dos 
supermercados Jarovale e 

Estrela Azul 
Após receber denúncias dos co-

merciários e realizar ato público, o 
Sindicato se reuniu com represen-
tantes dos supermercados Jarovale 
e Estrela Azul. A conversa foi em 
março, na Sede da entidade, no cen-

tro. A reunião resultou em compro-
missos do patrão em apresentar 
documentos que comprovariam a 
solução dos problemas ou a respos-
ta às possíveis irregularidades de 
não fornecer vale-transporte em 
quantidade suficiente ao trabalha-
dor, não conceder os benefícios so-
bre domingos e feriados trabalhados 
e obrigar comerciários a atuar em 
várias funções. 

Pressionados pelos advogados 
do Sindicato na última reunião que 
aconteceu em maio, a empresa com-
provou a regularização de todas as 
pendências através de apresentação 
de documentação.  

Denúncias também são apuradas em mesas-redondas
tha Comércio de Presentes E Art. 
Decorações; J Sake Vídeo Foto; 
M5 Indústria & Comércio; Satmo  
Comércio de Produtos Alimentí-
cios; Tecidos Salim & Daniel; Código 
Secreto; Comercial Sue Fon; Four 
Star Importação e Exportação; Ita-
vema Itália Veículos e Máquinas; 
Mercadinho Rosa Nova; Preçolândia; 
A. J. Ávila Hortifruti; Calçados Sérgio 
de Itapevi; Center Noivas Criações  
e Modas; Elite Elétrica Técnica;  
Feiad Dib Irmão & Cia; Any Any; Mer-
cadinho Preço Certo; Mercearia Bor-

ges & Silva; Lefisk; Supermercado  
Ricoy; Mini Mercado Pio XI; Horti 
Frutti Santo Amaro; Jade Aces-
sórios da Moda; La Ville De Amaje; 
Wander Carlos Cordeiro Junior.

Caso não sejam esclarecidas as 
denúncias ou eliminadas as irregu-
laridades, o Sindicato pode levar o 
assunto para o Ministério Público do 
Trabalho. O telefone de denúncias 
do Sindicato é o 2111-1818. O tra-
balhador também pode relatar os 
problemas pelo endereço eletrôni-
co: denuncia@comerciarios.org.br 
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Depois de trabalhar quase 10 
anos na empresa C.F., o co-
merciário Renato Francisco 

Santana foi dispensado sem justa 
causa no ano de 2002. Na época, por 
problemas financeiros, a empresa 
encerrou suas atividades, demitindo 
todos os funcionários. Assim, como 
seus colegas, Renato procurou o de-
partamento Jurídico do Sindicato para 
pedir auxílio e mover ação trabalhis-
ta contra a empresa, exigindo, entre 
outros, o recebimento das verbas 
rescisórias: aviso prévio, férias, 13º 
salário, FGTS (mais 40% da multa) 
e horas extras.

Em março de 2003, foi realizada 
a audiência na Justiça do Trabalho. 
Nessa audiência, ficou ajustado que 
a empresa pagaria ao ex-funcionário 
seus direitos e entregaria as guias 
para movimentação do seguro-de-
semprego. A empresa descumpriu  

JURÍDICO

Diariamente, comerciários pro-
curam o 4º andar da Sede e as 
Subsedes do Sindicato onde 

encontram o auxílio dos advogados da 
Entidade. São trabalhadores que se 
sentiram injustiçados e vão obter infor-
mações para ingressarem com ações 
trabalhistas visando reparar as injusti-
ças sofridas.

Entre os vários casos que o Sindi-
cato cuida, destacam-se o de V. R. S. e 
B. A. G., que foram vítimas de assédio 
moral por parte dos empregadores e 
que estão sendo assistidas pelo Depar-
tamento Jurídico. Com a ação vitoriosa, 
receberam indenização e os devidos 
valores relativos aos direitos trabalhis-
tas que não foram pagos na época em 
que estavam empregadas no comércio.

“Fui bem atendido. Se precisar de 
novo, procuro o Sindicato. Quero mos-
trar esta revista aos ex-colegas para 
que conheçam os direitos e não passem 
o que eu passei,” relata V.R.S, que pre-
fere não se identificar.

Durante os mais de três anos que 
ficou na empresa R.G.N.C.R.C. Ltda., o 
comerciário era xingado, trocado fre-
quentemente de função e perseguido 
pelo chefe. Em virtude disso, os advo-

TRABALHADORES SOFREM DISCRIMINAÇÃO E 
SINDICATO GARANTE INDENIZAÇÃO NA JUSTIÇA

No 3º andar da Sede, fun-
ciona o departamento Ju-
rídico Coletivo, que atua 

em relação a problemas com os 
direitos e benefícios assegurados 
aos comerciários na Consolidação 
das Leis do Trabalho (CLT), lei fe-
deral, e Convenções, que são as-
sinadas anualmente.

Este setor recebe denúncias 
dos trabalhadores que apontam 
irregularidades nas empresas. As 
reclamações chegam por formu-
lário na página no site do Sindi-
cato, pelo endereço de e-mail  
denuncia@comerciarios.org.br, 
por telefone ou pessoalmente.

A partir daí, o Sindicato con-
voca a empresa a dar explicações 
sobre as denúncias. Caso não haja 
retorno do patrão, o Sindicato toma 

COMERCIÁRIO GARANTE DIREITO TRABALHISTA ENTIDADE COBRA DIREITOS COLETIVOS GARANTIDOS 
NA CLT E NAS CONVENÇÕES COLETIVAS DE TRABALHO o combinado, levando o Departa-

mento Jurídico do Sindicato a pro-
mover a execução do acordo. 

Houve inúmeras tentativas de 
receber os direitos do comerciário, 
até que o Jurídico, em 2005, pe-
nhorou em outra ação trabalhista, 
também proposta pelo Sindicato 
contra a mesma empresa, um imó-
vel que garantiria o pagamento das 
ações. Em 2009, com a venda do 
imóvel em leilão, o problema foi so-
lucionado e os valores devidos dos 
direitos trabalhistas do comerciário 
Renato foram pagos com juros e 
correção monetária.

Procurado pelo Sindicato para 
receber seus direitos, o comerciário 
Renato, na época, não foi encontra-
do, devido à mudança de endereço. 
“Pedimos auxílio ao Juiz da Vara 
onde tramitou o processo do comer-
ciário, requerendo a expedição de 

ofícios às entidades públicas para 
localizá-lo, mas não tivemos suces-
so”, explica o departamento Jurídico.

Em agosto deste ano, o comer-
ciário passou pela Sede do Sindicato 
e ficou surpreso ao saber que seu 
crédito trabalhista já estava deposi-
tado na conta da entidade. “Passei 
tantas vezes aqui e nada, dá para ficar 
desanimado. A justiça é muito lenta, 
mas felizmente saiu”, afirmou. “O Sin-
dicato está fazendo seu papel em de-
fender o trabalhador. Se não fosse a 
entidade, não teríamos representati-
vidade”, concluiu o comerciário.  

Nestes últimos anos, o departa-
mento Jurídico do Sindicato dos 
Comerciários de São Paulo moveu 
várias ações na Justiça do Trabalho 
contra a empresa. A maioria dos 
processos já foram encerrados, ga-
rantindo aos ex-funcionários seus 
direitos trabalhistas.

outras ações para garantir um 
trabalho decente. Diariamente, 
várias empresas comparecem à 
entidade para apresentar docu-
mentos e, assim, comprovar ou 
negar os problemas com a lei.

Também cabe ao Departa-
mento acompanhar as negocia-
ções do Sindicato durante a Cam-
panha Salarial e a assinatura de 
acordos coletivos com as empre-
sas do comércio da cidade de São 
Paulo.

gados pediram pagamento por dano 
moral, além de cobrarem os direitos 
pelo desvio de função e as horas extras 
trabalhadas.

O valor total da ação supera os 
R$ 20 mil (ainda sem o cálculo de 
juros) e o processo caminha para o 
pagamento do valor devido ao recla-
mante.

Também temos o caso da comer-
ciária B.A.G., de 47 anos, que envol-
ve pedido de indenização por dano 
moral, pagamento das horas extras, 
dos valores do período em que tra-
balhou sem registro e das verbas 
demissionais.

A mesma entrou em novembro 
de 2007 na empresa L.D.D.E. Ltda., 
de Pirituba, sendo registrada somen-
te em junho de 2008 e foi demitida 
em julho de 2010.

O dono do estabelecimento in-
sultava a vendedora e também usa-
va xingamentos relacionados à cor 
da pele dela. Esta ação judicial está 
em curso e busca valores acima de 
R$ 42 mil.

Com atuação do Sindicato, o comerciário Renato Francisco conseguiu receber da empresa seus direitos trabalhistas. 
Na foto, Francisco (esquerda) e Ricardo Patah, presidente da entidade
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De segunda a sexta-feira, os 
técnicos de segurança do Sin-
dicato vão às lojas do comér-

cio de São Paulo para vistoriar as 
condições de trabalho que a empre-
sa oferece. São checados itens como 
móveis e equipamentos adaptados 
às atividades, a existência de refei-
tórios e banheiros adequados e o uso 
de Equipamentos de Proteção Indi-
vidual (EPIs), entre outros.

Orientar e verificar as normas re-
gulamentadoras do Ministério do Tra-
balho e a Consolidação das Leis do 
Trabalho é uma das linhas de atuação 
do Departamento de Saúde, Seguran-
ça e Previdência do Sindicato.

Em 2010, a média de visitas às 
empresas tem sido de sete por se-
mana. Em outras palavras, até maio, 
cerca de 300 comerciários foram be-
neficiados pela atuação da entidade. 
Assim, nos cinco primeiros meses do 
ano, a ação atingiu 6.300 trabalha-
dores.

As denúncias que chegam ao 
Sindicato provocam uma mesa-re-
donda para discutir o assunto com a 
empresa e os departamentos Jurídi-
co e de Saúde e Segurança. Na reu-
nião, discute-se o item que estaria 
irregular e o departamento propõe 
uma visita para ver a situação do 
local. Quase todas as empresas acei-

ARTIGO

Visitas verificam condições 
nos locais de trabalho e, quan-
do necessário, correções são 
pedidas às empresas. O comer-
ciário pode denunciar e tam-
bém acompanhar AS mudanças

tam a ação, pois isso traz benefícios 
e credibilidade para os responsáveis.

Na visita, o técnico chama os 
integrantes da CIPA (Comissão In-
terna de Prevenção de Acidentes) 
para acompanhar a vistoria. Ao final, 
é feito um relatório que será enviado 
à empresa, com cópia para os advo-
gados da entidade. 

Prazo - Caso sejam encontradas 
irregularidades, a empresa tem, ge-
ralmente, 30 dias para eliminá-las 
(prazo dado caso a situação não ofe-
reça risco iminente aos emprega-
dos). Na nova visita, se os problemas 
persistirem, o Sindicato aciona ór-
gãos como Ministério Público e Mi-
nistério do Trabalho.

“Estamos querendo cumprir a lei 
e as normas do Ministério do Trabalho, 
mas isso inclui o risco de sermos abor-
dados pelo dono que não gostou da 
atuação do Sindicato”, conta Renato 
de Jesus Santos, um dos técnicos de 
segurança, falando sobre as reações 
negativas.

As denúncias também podem 
chegar ao Ministério Público do Tra-
balho, que avisa o Centro de Refe-
rência em Saúde do Trabalhador 
(Cerest) da região onde está a em-
presa. Esse órgão, então, avisa o 
Sindicato. A equipe do órgão pode 
visitar a empresa e, muitas vezes, é 

acompanhada por representantes 
do Sindicato, em colaboração.

Na página do Sindicato na inter-
net (www.comerciarios.org.br), o 
trabalhador preenche o formulário e 
relata os problemas da empresa.  
As denúncias e pedidos de informa-
ções também podem ser feitos pelo 
endereço eletrônico: 
segurancatrab@comerciarios.org.br 
ou pelos telefones do departamento: 

2111-1760 e 2111-1833

dos Comerciários

Técnicos vistoriam 
lojas e garantem 

SAÚDE E SEGURANÇA

ASSISTÊNCIA SOCIAL E PREVIDÊNCIA

O mercado de trabalho brasi-
leiro mergulhou em profun-
da crise a partir do final da 

década de 1970. Uma crise que mer-
gulhou o país no desemprego em 
massa, provocando profundas trans-
formações na vida social, com espe-
cial destaque para a expansão da 
pobreza e da violência urbana nas 
décadas que se seguiram. Mas nes-
te momento, entretanto, o inacredi-
tável parece acontecer: o mercado 
de trabalho brasileiro vem, de forma 
contínua, apresentando consisten-
tes melhorias. A Pesquisa Mensal de 
Emprego (PME) do IBGE, por exem-
plo, apontou uma taxa de desocupa-
ção para o mês de julho de 2010 de 
6,9%, o que significa a menor taxa 
mensal desde março de 2002. Há 
motivos para festejar? Infelizmente 
ainda não. Outra pesquisa mensal, a 

Qualificação 
Profissional, Copa do 
Mundo e Olimpíadas

Pesquisa de Emprego e Desempre-
go, feita pelo Seade-Dieese, confir-
ma o declínio do desemprego, mas 
indica ainda a presença de 1.346 mil 
pessoas desempregadas só na Re-
gião Metropolitana da Grande São 
Paulo, também no mês de julho de 
2010. E mais, aponta uma taxa de 
desemprego de 22% entre os jo-
vens da faixa etária de 18 a 24 anos 
de idade. Lentamente, o mercado 

de trabalho brasileiro 
vai deixando o infer-
no em que se encon-
trava, mas nem de 
longe já se encontra 
no paraíso. 

A melhor notícia 
do mercado de traba-
lho nacional, portanto, 
é esta: a oferta de tra-
balho tem melhorado, 

em virtude de um melhor desempe-
nho econômico do país. Mas há ou-
tras duas boas notícias também fa-
voráveis ao crescimento da oferta de 
trabalho: a Copa do Mundo de 2014 
e as Olimpíadas de 2016, ambas no 
Brasil. Apenas esta última, segundo 
alguns estudos, deve gerar uma mo-
vimentação na economia brasileira 
de mais de cem bilhões de reais ao 
longo dos anos que antecedem e que 
sucedem o evento. Comparado aos 
Produtos Internos Brutos anuais bra-
sileiros desse período, não chega ser 
algo extremamente significativo. Mas 
não há como deixar de reconhecer 
que esses eventos gerarão postos de 
trabalho, sobretudo nas cidades em 
que ocorrerão. 

É possível deduzir que a área do 
comércio sofrerá impacto considerá-
vel, em virtude do volume esperado 

de visitantes. Muitas oportunidades 
devem ocorrer para os comerciários. 
Oportunidades de desenvolvimento 
profissional. Nesse contexto, o aten-
dimento se destaca então como ati-
vidade central em eventos dessa 
natureza. Saber atender bem, saber 
receber as pessoas, conversar, argu-
mentar, explicar, tirar dúvidas e ofe-
recer sugestões. A capacidade de 
atender bem das pessoas é um atri-
buto de alto valor em qualquer pro-
fissão, fundamental à sobrevivência 
de qualquer empresa e especialmen-
te daquelas comerciais. 

A qualificação profissional para 
o atendimento de pessoas é bem 
mais complexa do que aparenta. 
Pessoas estrangeiras, por exemplo, 
precisam ser atendidas em inglês ou 
espanhol, pelo menos. Atender bem 
também implica em questões legais. 
Algumas pessoas têm direito ao 
atendimento diferenciado por força 
de lei, como por exemplo mulheres 
grávidas, pessoas portadoras de de-
ficiência, crianças e idosos. Em ou-
tros casos, fazer diferenciação no  
atendimento é crime, como por 
exemplo atender diferentemente 
brancos e negros ou ricos e pobres. 
Atender bem também implica em 
conhecer um conjunto de informa-
ções necessárias às explicações a 
quem é atendido. Informações sobre 
produtos e serviços, sobre a cidade, 
sobre os meios de transporte, pro-
gramas e horários. Ou seja, o aten-
dimento exige conhecimento espe-
cializado e muita habilidade no trato 
com as pessoas. Qualificado para 
atender, o comerciário terá boas 
chances de ganhos profissionais du-
rante esses eventos. 

LUIZ GUILHERME BROM 

é doutor em Ciências Sociais, profes-
sor palestrante e diretor superinten-
dente da Fecap (Fundação Escola de 
Comércio Álvares Penteado). É autor 
de centenas de artigos e de quatro li-
vros, sendo o último “Educação, mito 
e ficção” (Cengage Learning, 2010).
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O paraíso das luminárias tem endereço certo para 
quem quer dar um toque de requinte e sofisticação ao 
ambiente.  Conhecida como a rua dos lustres, a Rua da 
Consolação teve esSa denominação graças à visão em-
preendedora do espanhol Íbero Bobadilha

HISTÓRIA DO COMÉRCIO

Não dá para descrever a his-
tória da Rua da Consolação 
sem mencionar os irmãos 

Bobadilha: Íbero e Izer. Os comer-
ciantes chegaram a São Paulo logo 
após terem vendido um armazém de 
secos e molhados na cidade de Bra-
gança Paulista, interior do estado. 
Com a venda do estabelecimento, os 
irmãos compraram uma loja de ma-
terial de construção na Rua da Con-
solação, onde a mantiveram por dois 
anos. Nesse período, os lustres ven-
didos eram apenas mais uma opção 
junto aos produtos oferecidos aos 
clientes. 

Em 1953 a grande procura pelos 
lustres fez com que Íbero mudasse 
seu ramo. Nessa época, seu irmão 
Izer decide voltar para o interior e é 
desfeita a sociedade. Assim, a loja 
de materiais de construção passa a 
vender exclusivamente lustres.

Com a boa fase da cafeicultura, 
os barões do café foram construin-
do seus casarões na região da Con-
solação e Av. Paulista. A falta de 
concorrência fez com que, na épo-
ca, a Irmãos Bobadilha se tornasse 
uma referência em vendas e restau-
ração de lustres. 

Mas essa exclusividade durou 
pouco tempo, já que concorrentes 
não tardaram a chegar, impulsiona-
dos pela oportunidade de bons ne-
gócios.

O comércio chegou nessa época 
a ter mais de 40 estabelecimentos, 
espalhados na altura dos números 
400 a 1.964, nos dois sentidos da 
Rua Consolação. 

O auge das vendas de lustres foi 
entre 1965 e 1985. A loja Bobadilha 

chegou a ter 80 funcionários, mas 
com a grave crise econômica atra-
vessada pelo País no ano seguinte, 
muitas empresas fecharam. 

Hoje, na Consolação, encontram-
se pouco mais de 25 lojas de lustres. 
As que continuaram abertas dividem 
a rua com o comércio de materiais 
elétricos, entre outros itens.

Competitividade
 Comerciários e donos de lojas 

reconhecem que as empresas não 
acompanharam o mercado, e um dos 
motivos que levaram à diminuição 
das lojas foi o crescente mercado de 
home center. “Essas lojas possuem 
ampla estrutura e contam com diver-
sificadas linhas de mercadorias, con-
templando desde materiais para 
construção até inúmeros artigos 
para mobiliar a casa, além de pre-
sentes e eletrodomésticos”, afirma 
Claudio Cavalcante, gerente da 
maior loja especializada de lustres 
de São Paulo, a Yamamura.

Segundo Claudio, outros aspec-
tos negativos da Rua da Consolação 
são a degradação e abandono de 
alguns imóveis, a dificuldade de 
acesso ao local, o trânsito intenso e 
a falta de estacionamento. 

Para Felipe Bobadilha, funcioná-
rio das lojas Bobadilha, a Rua da 
Consolação tinha que passar por 
uma reestruturação desde a parte da 
própria iluminação, que segundo ele 
é escassa, melhorar as vias de ruas 

paralelas, aumentar o policiamento 
e arrumar calçadas e canteiros. “Esta 
é uma região nobre ao lado da Av. 
Paulista, merece uma atenção, já 
que também é uma das principais 
ruas de São Paulo”, afirma. 

História
 Difícil acreditar que a Rua da 

Consolação, uma das principais vias 
de acesso de São Paulo, foi conside-
rada distante do centro um dia. Por 
esse caminho, hoje passam em ho-
rário de maior fluxo de trânsito, em 
média, 4.100 veículos sentido cen-
tro, por dia. Ali, passavam tropas de 
burros vindos de Sorocaba e carros 
de boi que traziam hortaliças da ‘Al-
deia de Pinheiros’ até o ‘Largo do 
Piques’ (em 1919, depois de uma 
reforma, passou a se chamar Largo 
da Memória, localizado ao lado do 
metrô Anhangabaú), onde existiam 
diversas casas de negócios atacadis-
tas, concentrando-se ali os tropeiros 
que chegavam e saíam da cidade 
para o sul e o interior do estado.

Os viajantes que ali chegavam 
encontravam no ‘Caminho do Piques’ 
ou ‘Estrada Sorocaba’, como era cha-
mada, apoio religioso do pequeno 
santuário levantado em 1779 por 
devotos de Nossa Senhora da Con-
solação. Apesar da existência da 
igreja, o atual bairro da Consolação 
ainda era desabitado, com pouquís-
simos moradores.

Em 1799, o pequeno Santuário 
transformou-se na Igreja Nossa 
Senhora da Consolação, trazendo 
novos habitantes. Com a chegada 
dos barões do café, que construí-
ram muitas mansões ao redor, a 
Consolação foi mudando suas ca-
racterísticas. 

Hoje, com 3.700 metros de cum-
primento, a Rua da Consolação tem 
início na Rua Quirino de Andrade, 
centro da cidade, próxima ao Vale do 
Anhangabaú, e termina na Rua Es-
tados Unidos, nos Jardins. Ao longo 
da rua concentram-se bares, lancho-
netes, serviços bancários e ainda um 
comércio local variado, espaços de 
lazer, hotéis, escolas e restaurantes.

Na loja que trouxe o comércio de 
lustres para a Consolação, Felipe 
Bobadilha (à esquerda). Claudio 
Cavalcante gerencia a maior loja 
especializada no setor (abaixo)
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CAMPANHA DO SINDICATO GARANTE MAIOR 
AUMENTO REAL DOS ÚLTIMOS ANOS

CAPA

O Sindicato dos Comerciá-
rios de São Paulo assinou, 
em outubro de 2010, as 

Convenções Coletivas de Trabalho 
com o Sindilojas, Sincovaga (su-
permercados) e Sincomaco-Sinco-
mavi (materiais de construção). 
Os documentos garantem aumen-
to de 7,25% nos salários, a partir 

CONVENÇÃO COLETIVA ASSINADA 
VALE PARA QUEM ATUA NAS EM-
PRESAS VINCULADAS AO SINDILO-
JAS, SINCOVAGA E SINCOMACO/
SINCOMAVI

de 1º de setembro, e de 8% para 
o novo piso da categoria, no caso 
dos empregados das empresas 
vinculadas aos dois primeiros sin-
dicatos patronais.

O índice de 7,25% representa 
2,84% de ganho real, pois a inflação 
de setembro de 2009 a agosto de 
2010 foi de 4,29%. Em sete anos, 
este foi o maior ganho acima da in-
flação, medida pelo INPC do IBGE. 
No caso do piso, o ganho acima da 
inflação foi de 3,55%. 

Para os trabalhadores das lojas 
de materiais de construção, a nova 
Convenção começou a valer a partir 

de 1º de outubro. O reajuste foi de 
7,6% nos salários com ganho real 
de 2,8%, e de 8,4% nos pisos com 
aumento real de 3,55%. 

 “A Campanha Salarial foi dura 
e não aceitamos que o comerciário 
ficasse sem uma parte dos altos lu-
cros do comércio no último ano”, 
destaca Ricardo Patah, presidente 
do Sindicato dos Comerciários.

As reuniões com os sindicatos 
patronais continuam para definir as 
negociações com os outros setores.

As Convenções Coletivas de Tra-
balho estão no site: 

www.comerciarios.org.br
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IMPRESSOS 
Jornal Voz Comerciária, impresso mensal com matérias que reúnem 
todos os acontecimentos do Sindicato. 
Revista Voz Comerciária, publicação trimestral, com reportagens  
gerais que atendem à família comerciária.
Folhetos e impressos distribuídos aos comerciários nas empresas que 
estão desrespeitando as Leis Trabalhistas e a Convenção Coletiva de 
Trabalho. 
Cartilhas de bolso, manual específico para cada área do comércio.
Folder, materiais de conscientização na área da saúde, diversidade, 
educação, segurança do trabalhador etc.

INTERNET
O site do Sindicato (www.comerciarios.org.br) é uma maneira de 
os associados terem informações com mais rapidez. A página na 
internet tem mais de mil acessos diários.
Twitter (http://twitter.com/comerciariossp): postagens atualizadas de 
links, sites ou artigos úteis, que podem ser uma fonte alternativa de 
notícias e conteúdo para o comerciário. 
Blog do Patah (http://blogdopatah.blogspot.com): o presidente do 
Sindicato, Ricardo Patah, em seu ‘diário online’, seleciona notícias 
dos principais veículos de comunicação e coloca no blog para que 
o comerciário tenha acesso às informações e utilize a ferramenta de 
comunicação para expressar opinião e comentários. 
Twitter do Patah (http://twitter.com/ricardopatah): os comerciários 
acompanham em tempo real comentários e opiniões e interagem 
com o presidente do Sindicato dos Comerciários. 

TV e RÁDIO
TV (Net 9 ou TVA 72)
PROGRAMA IDEIAS EM DEBATE 
Segundas-feiras: 10h30 e 0h 
Terças-feiras: 1h, 11h e 13h
Quartas-feiras: 8h30
Quintas-feiras: 21h
Sextas-feiras: 10h e 20h
Domingos: 18h30 

RÁDIO TRIANON (AM 740 KHZ)
Participação do diretor Evanildo Cabral 
PROGRAMA FIGUEIREDO JUNIOR
Quartas-feiras: 10h às 11h 
Rádio Terra (AM 1330 kHz)
Participação do diretor Marinaldo Medeiros 
PROGRAMA BOM DIA COMPANHEIRO, 
com Waldemar Tenório

Difícil alguém esquecer esta frase, uma das tantas 
ditas pelo saudoso Chacrinha nos anos 80. Para 
muitos, apenas mais um jargão adaptado que o 

apresentador usava para descontrair seu público. Goza-
ção ou não, ninguém tinha dúvidas do que o neologis-
mo “trumbica” quisesse dizer.

A frase, repetida inúmeras vezes pelo Velho Guer-
reiro, há 30 anos, parece cada vez mais verdadeira a 
cada dia: quem não se comunica, corre o risco de ficar 
para trás. 

Desde sua inauguração, em 1941, quando havia 
poucos recursos, o Sindicato utiliza os meios da épo-
ca para informar e mobilizar a categoria através dos 
seus boletins mensais e folhetos entregues em suas 
ações. Os anos passaram. Junto, vieram os novos 
avanços na informação, que trouxeram a era digital. 

 Saindo à frente, o Sindicato dos Comerciários 
de São Paulo, com 450 mil comerciários na base, 
se mostra um dos mais atuantes entre as catego-
rias filiadas à União Geral dos Trabalhadores - 
UGT.  O Sindicato dos Comerciários comunica-se 
com a base através de variados meios de comu-
nicação (confira no box ao lado).

Sindicato usa vários veículos para se comunicar 
com a categoria, informando e mobilizando os 
trabalhadores
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Segundo o estudo “O comér-
cio em 2009 – Um balanço 
dos principais indicadores”, 

divulgado pelo DIEESE – Departa-
mento Intersindical de Estatística 
e Estudos Socioeconômicos –, o 
número de ocupados no setor do 
comércio cresceu entre 2008 e 
2009 em quatro das seis regiões 
pesquisadas.

 Para tanto, foram utilizados da-
dos coletados pela Pesquisa de Em-

SINDICATO/DIEESE

CRESCE A QUANTIDADE DE 
OCUPADOS NO COMÉRCIO EM 2009

prego e Desemprego – PED –, fruto 
do convênio DIEESE/Seade/MTE – 
FAT e parceiros regionais no Distrito 
Federal e nas regiões metropolitanas 
de Belo Horizonte, Porto Alegre, Re-
cife, Salvador e São Paulo. 

O maior aumento foi verificado 
em Salvador (13 mil) e o menor no 
Distrito Federal (3 mil).  As regiões 
em que houve recuo foram Belo 
Horizonte (-19 mil) e São Paulo 
(-46 mil).

Seguindo o comportamento ve-
rificado nos anos recentes, a contra-
tação com carteira de trabalho as-
sinada foi a que mais cresceu em 
2009, com exceção de Belo Horizon-
te, que apresentou resultados ne-
gativos para todas as formas de 
inserção. 

Jornada
A extensa jornada de trabalho 

continua sendo um dos principais 
desafios no setor, registrando-se a 
maior jornada semanal média em 
Recife, 49 horas, e a menor, em Sal-

vador e Belo Horizonte, de 44 horas 
semanais.

A forma de inserção do traba-
lhador exerce influência na jornada 
dos trabalhadores do setor. Entre os 
assalariados, as maiores jornadas 
foram praticadas pelos comerciários 
com carteira assinada, situação ve-
rificada em todas as regiões. As di-
ferenças de jornadas semanais mé-
dias entre estes empregados e os 
sem carteira assinada chegam a 
uma hora (Recife e São Paulo), três 
horas (Belo Horizonte, Distrito Fe-

deral e Salvador) e quatro horas 
(Porto Alegre). 

Apesar de uma leve redução na 
proporção de trabalhadores que tra-
balharam acima da jornada legal (44 
horas semanais) entre 2008 e 2009, 
no último ano, mais da metade dos 
ocupados no comércio excedeu a 
jornada legal em todas as regiões 
pesquisadas, variando entre 50,1% 
(Belo Horizonte) e 64,5% (Recife). 
(Gráfico) 

Renda
Entre 2008 e 2009, o rendimento 

real médio dos ocupados no setor 
cresceu em todas as regiões, varian-
do de 0,5% (Recife) a 4,3% (Belo 
Horizonte). A remuneração média 
dos ocupados no setor do comércio 
situou-se entre R$ 625, em Recife, e 
R$ 1.078, no Distrito Federal. 

Destaca-se que os assalariados 
com carteira assinada permaneceram 
com os rendimentos reais médios su-
periores aos dos “sem carteira”, em 
2009, para todas as regiões em que 
foi possível a desagregação dos da-
dos, respectivamente: R$ 947 contra 
R$ 733 (Distrito Federal), R$ 946 con-
tra R$ 692 (Porto Alegre), R$ 717 
contra R$ 438 (Recife) e R$ 1.093 
contra R$ 793 (São Paulo). (Tabela) 

Contudo, a variação da renda no 
período demonstrou comportamen-
tos diferentes entre as regiões. Para 
o grupo de assalariados, o rendimen-
to obteve aumento em três regiões 
e diminuição em outras três: Distrito 
Federal (4,1%), Porto Alegre (4,1%) 
e São Paulo (1,9%) foram as regiões 
onde houve crescimento, enquanto 
que em Belo Horizonte (-1,3%), Re-
cife (-0,8%) e Salvador (-3,4%) a 
variação foi negativa.

Este retrato demonstrou resulta-
dos positivos da geração de empre-
gos no setor do comércio durante o 
ano, o que teve grande influência nos 
resultados alcançados pelo mercado 
de trabalho de forma geral. Além 
disso, os desafios continuam postos 
para seus trabalhadores, no que tan-
ge à diminuição da jornada e aumen-
to da renda.

Apesar do difícil ano de 2009, 
em razão dos impactos provo-
cados pela crise internacio-
nal, no setor do comércio hou-
ve aumento no número de 
pessoas exercendo algum tipo 
de atividade nas grandes me-
trópoles
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Criada em 2001, a Coope-
rativa beneficia atual-
mente 30 adolescentes e 

40 mulheres, que se dividem no 
projeto composto por dois progra-
mas, Moda Jovem, aulas de con-
ceitos, tendências, estilismo e cria-
ção de moda para adolescentes de 
14 a 18 anos, e Corte Industrial e 
Customização, para mulheres acima 
de 21 anos. 

O objetivo da Cooperativa é pro-
porcionar, por meio da qualificação 
profissional, oportunidade de traba-
lho e geração de renda para mulheres 
da comunidade. “Percebemos que a 
comunidade cresce, e a qualificação 
é uma forma de incluí-las no mercado 
para que tenham condições de uma 
vida mais digna”, afirma Antônia Clei-
de Alves, presidente da Associação 
de Moradores da Região de Heliópolis 
e São João Clímaco - UNAS.

Em 2005 a UNAS deu um grande 
passo no projeto com a abertura da 
Escola de Moda, que promove a in-
clusão de jovens e adolescentes de 
Heliópolis no mercado de trabalho. 
Esses jovens começaram a desenvol-
ver projetos de moda e há dois anos 
a marca Losaul foi criada. Os jovens 
estilistas realizam desde os dese-
nhos até a confecção das peças.

Além da marca própria, as alunas 
prestam serviços para confecções do 
Brás e Bom Retiro, entre outras. A 
produção de confecções terceiriza-

RESPONSABILIDADE SOCIAL

Costurando o futuroCosturando o futuro

Projeto dos morado-
res já qualificou 500 
pessoas e gerou ren-
da, além de ensinar coo-
perativismo, cidadania

Cooperativa de Modas de Heliópolis-Coopermoda

das, assim como as vendas das rou-
pas da marca Losaul, rende em média 
R$ 600 por mês para cada uma das 
30 mulheres que fazem parte do pro-
grama Cooperativa de Costura. As 10 
restantes trabalham na oficina de 
customização terceirizada e recebem 
R$ 20 por dia. 

Desde sua criação, em 2001, a 
Cooperativa beneficiou 500 pessoas 
e grande parte dessas mulheres con-
tinua no mercado de trabalho. “No-
venta por cento das alunas conse-
guem emprego por estar preparadas, 
10% abrem seu negócio ou traba-
lham para outras empresas na área 
de confecção”, afirma Antônia. 

As alunas frequentam a Coope-
rativa durante um ano. Nesse perío-
do aprendem, além dos conceitos  
de moda, assuntos relacionados ao 
cooperativismo, cidadania, empre-
endedorismo, entre outros. Ao tér-
mino de cada ano recebem o certifi-
cado do SENAI (Serviço Nacional de 
Aprendizagem Industrial). 

Segundo Antônia, o projeto não 

para, pois a Cooperativa disponibiliza 
cursos de capacitação continuada 
para ex-alunas e comerciantes da 
comunidade. “Quando investimos 
em conhecimento, a Cooperativa e 
o comércio local passam a ter pro-
fissionais mais preparados e melho-
res”, afirma. 

A costureira Rita dos Santos Be-
luco sabe o quanto é importante se 
profissionalizar. Aluna do projeto em 
2008 e frequentadora dos cursos de 
capacitação continuada, a dona de 
casa de 44 anos criou coragem e 
abriu seu próprio negócio. Hoje pos-
sui duas máquinas de costura, faz e 
vende colchas, conserta roupas e 
personaliza panos de prato. “Eu 
achava que não era capaz. O curso 
foi o que eu precisava: mostrou-me 
o contrário e foi um incentivo em 
minha vida”, diz Rita. 

Rosimeire Carvalho Barbosa 
também fez o curso na Cooperativa 
e deixou de ser empregada domés-
tica para customizar panos de prato. 
“Buscava um curso de capacitação, 

hoje trabalho para mim. É muito grati-
ficante”, afirma. 

Para a presidente da UNAS, a Coo-
perativa é um instrumento para o de-
senvolvimento econômico e redução 
dos índices de pobreza e fome da co-
munidade. 

As roupas da marca Losaul podem 
ser adquiridas na loja de fábrica, inau-
gurada em 2009 e localizada no piso 
térreo da Coopermoda. Os preços va-
riam entre R$ 8 e R$ 80.

GERAÇÃO DE RENDA  
Organização com Resultados

A maior favela da capital paulista possui mais população 
que muitas cidades do interior de São Paulo, com 125 mil 
habitantes. Heliópolis foi construída ilegalmente, mas acabou 
consolidando sua estrutura e virando bairro. 

O crescimento populacional acelerado trouxe à favela o 
retrato de uma sociedade desigual, excludente e individualis-
ta. Para amenizar os problemas vividos por milhares de fa-
mílias de Heliópolis, a UNAS (União de Núcleos, Associações 
e Sociedades dos Moradores de Heliópolis e São João Clí-
maco) assumiu as lutas por melhores condições de vida e 
desenvolvimento da comunidade. 

Fundada no final da década de 1970 por membros da antiga 
associação de moradores, a UNAS possui várias ações comuni-
tárias buscando parcerias na iniciativa privada para desenvolver 
projetos como, por exemplo, ‘Geração Vida em Movimento’ e 
‘Coopermoda - Cooperativa de Moda de Heliópolis’. 

Cooperativa de Modas de Heliópolis - Coopermoda Losaul  
Rua Santo Antônio, 2  

(próximo ao posto de Saúde da AMA - Estrada das Lágrimas)  
UNAS (União de Núcleo Associações e Sociedades de 

Moradores de Heliópolis e São João Clímaco)
Presidente da UNAS - Antônia Cleide Alves - Rua da Mina, 38 

Heliópolis - (11) 2272-0140/ 2272-0148/ 2272-9968
Site: www.unas.org.br  E-mail: unass@uol.com.br
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Cerca de 2.500 pessoas participaram da 2ª Festa de Confraterni-
zação dos Aposentados do Comércio de São Paulo, dia 28 de 
agosto, no Clube Juventus, na Mooca. A Festa teve início pela 

manhã, contou com shows musicais, apresentação de dançarinos de 
tango e um palestrante. No decorrer do evento, diversos prêmios foram 
sorteados como forma de presentear a categoria e, ao mesmo tempo, 
reconhecer a sua importância para o Sindicato.  

“Hoje é um dia de confraternização e reflexão, é um momento im-
portantíssimo de valorizar aqueles que contribuíram para a construção 
da nossa história”, defendeu Ricardo Patah, presidente do Sindicato dos 
Comerciários de São Paulo e da União Geral dos Trabalhadores (UGT).

FESTA DOS APOSENTADOS: 
muita alegria e descontração

Homenagem do Sindicato 
dos Comerciários de São 
Paulo aos aposentados, 
idosos e pensionistas da 
categoria

CAPA
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A festa
Diferente da esposa que ficou 

em casa por não gostar de sair, Arist-
teu Fernandes, 57 anos, participa de 
todas as festas dos aposentados e 
não contém os elogios ao Sindicato 
e seus diretores. “Essa Festa é sem-
pre muito bonita, temos como re-
presentante uma excelente pessoa, 
humilde e de bom coração, assim 
como os demais diretores.”

Acompanhada pelo marido, fi-
lha e neta, Margarida Ângela Pes-
soa, 65 anos, diz estar feliz pelo 
reconhecimento. “O Sindicato nun-
ca nos esquece, estou adorando ter 
esta homenagem.”

Para Diniz Attilho, de 69 anos, 
o Sindicato se preocupa com seus 
sócios. “Sempre fui muito bem aten-

Prestigiaram o evento o Ministro 
da Previdência, Carlos Eduardo Gabas, 
Edmundo Benedetti, Presidente do 
Sindicato dos Aposentados, Pensionis-
tas e Idosos (SINDIAPI-UGT), lideran-
ças do Sindicato e dirigentes da UGT. 

Durante a solenidade de abertu-
ra, Carlos Eduardo Gabas, Ministro 
da Previdência, em um rápido dis-
curso, defendeu a importância da 
representatividade dos aposenta-
dos. “É fundamental que à frente 
dessas instituições existam pessoas 
competentes, que cobrem políticas 
públicas para garantir uma qualida-
de de vida melhor para nossos apo-
sentados”, explica. 

Para Edmundo Benedetti, presi-
dente do SINDIAPI, a maior bandeira 
de luta dos aposentados é o reajuste 
salarial. “Estamos cansados de ser 
desprezados e menosprezados. Pre-
cisamos de salários dignos para po-
dermos viver com dignidade”, afirma. 

“Para que haja valorização e 
qualidade de vida, é preciso fazer 
justiça social com os aposentados e 
pensionistas que contribuíram para 
a grandeza do Brasil”, explica Rubens 
Romano, Diretor Nacional Institucio-
nal do SINDIAPI e ex-presidente do 
Sindicato dos Comerciários. “Fomos 
nós que mais contribuímos para a 
construção do país, precisamos ser 
respeitados e assim fazer um sindi-
calismo ético e inovador”, conclui, 
referindo-se à criação de um Sindi-
cato dos Aposentados, Pensionistas 
e Idosos do Estado de São Paulo.

dido pelo Sindicato e hoje estou 
muito feliz com esta homenagem.”

Quem achou que a queda de 
um andaime de cinco metros dei-
xaria o aposentado Luiz Antônio 
Toledo, 68 anos, fora do evento dos 
aposentados, teve uma surpresa: 
mesmo com um colar cervical, o 
sócio bem-humorado aproveitou a 
Festa ao lado da esposa. “A cada 
ano a Festa melhora mais. O Sindi-
cato está revolucionando com no-
vas ideias, temos que pensar para 
frente.” 

Aos 71 anos, Joanete Benedito 
Lima chegou acompanhada da neta 
de 18 anos. A aposentada não sai 
muito de casa, mas quando a Fes-
ta é dos aposentados, a sócia não 
pensa duas vezes. “Adoro presti-

giar meu dia, é um reconhecimen-
to do quanto trabalhei.” 

O aposentado Waldemar Correia 
da Silva, 69 anos, não perdeu tempo 
e mostrou que é bom de dança.  “Ado-
ro dançar, estou achando ótimo. Nos-

so Sindicato cresceu bastante em 
vista dos outros, cada dia está melhor.”

Depois de perder a 1ª Festa 
dos Aposentados por não gostar 
de sair sozinha, Nadir Traverso Joa-
quim dessa vez convidou uma amiga 

para ir ao evento. “Festa maravilho-
sa, estou me divertindo muito.”  

Shows 
O dia foi cheio de atrações. Os 

convidados puderam dançar ao som 
da Banda Estúdio Domus, depois 
descontrair-se com o show do pales-
trante Alexandre Bernardes. Duran-
te a festa puderam apreciar uma bela 
apresentação de dançarinos de tan-
go e, por fim, curtir a grande atração 
do dia, o Show de Jair Rodrigues, 
que contagiou os presentes com 
suas famosas canções. Na primeira 
música, Triste Madrugada, o salão já 
encheu com pessoas cantando, dan-
çando e fotografando o artista. 

Com 51 anos de carreira, Jair 
Rodrigues desceu do palco e se mis-
turou aos convidados e às mesas 
para cantar Majestade, o Sabiá. “Não 
faço diferença entre jovens e mais 
experientes. Canto para que nin-
guém fique parado. Toda energia 
que Deus me dá, eu uso”, explicou 
o cantor, depois uma hora de apre-
sentação com repertório de 12 mú-
sicas. No camarim recebeu os fãs 
com autógrafos personalizados.

Prêmios 
Mais de 80 pessoas foram bene-

ficiadas com brindes sorteados du-
rante o evento, entre elas o aposen-
tado Manoel de Souza Rego, 55 
anos, sócio do Sindicato há 25 anos, 
ganhador do cruzeiro marítimo, e 
Maria José Julião, 74 anos, ganha-
dora da TV de 42 polegadas.

Jair Rodrigues (foto maior) empolga a  
platéia. Abaixo, Banda Estúdio Domus.

José Gonzaga da Cruz,  
vice-presidente do Sindicato,  

entrega TV para Maria José Julião 

Nadir e  
amiga

Aristteu 
Fernandes

Joanete 
Benedito

Margarida 
Ângela

Diniz 
Attilho

Luiz Antônio   
e esposa

Waldemar e 
esposa

Ricardo Patah, presidente  
do Sindicato, dá as boas-vindas  

aos convidados (acima, à 
esquerda). Rubens Romano, 
comerciário aposentado e  
diretor do Sindiapi (acima,  

à direita). Carlos Gabas, ministro 
da Previdência, discursa  
durante a festa (à direita)
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tem muitas vantagens...

Filiado ao Sindicato tem muitas vantagens e ainda ajuda a fortalecer a luta dos comerciários

Atendimento 
descentralizado

Atento às relações de trabalho 
no comércio de São Paulo, a Direção 
do Sindicato mantém equipes mo-
bilizadas para fiscalizar o cumpri-
mento da Consolidação das Leis do 
Trabalho (CLT) e as Convenções Co-
letivas. Por telefone, correio eletrô-
nico ou pela página da entidade na 
internet, o comerciário ajuda a de-
nunciar as irregularidades e acom-
panhar os protestos contra os pro-
blemas. Esses protestos são atos 
públicos feitos em frente às lojas 
contra as quais pesam suspeitas de 
descumprimento das normas.

Assistência Jurídica auxilia antes, 
durante e depois da contratação

Luta pelos direitos dos trabalhadores 
e contra os maus patrões

O comerciário tem o apoio de 
advogados contratados pelo Sin-
dicato, na Sede e Subsedes. A 
assistência jurídica é gratuita e 
atende, principalmente, a área 
trabalhista. Os profissionais en-
tram na Justiça para defender os 
direitos coletivos e individuais de 
comerciários que procuram a en-
tidade. O Departamento Jurídico 
também é o responsável por ana-
lisar metas e verificar a legalidade 
dos acordos de PLR (Participação 
nos Lucros ou Resultados), que 
são implantados nas empresas.

O comerciário que precisar de consultas médicas pode 
usar os serviços da Sede, Subsedes e Ambulatório. Na 
Sede, estão disponíveis profissionais de Clínica-geral, Gi-
necologia, Pediatria, além dos dentistas. O atendimento 
ocorre no quinto andar, juntamente com a unidade do 
Laboratório CRIESP. O Ambulatório fica no bairro Vila Cle-
mentino e possui, além de vários especialistas, serviços 
de fisioterapia e equipamentos modernos para agilizar os 
diagnósticos. Também foi instalado o Centro de Diagnós-
tico por Imagens, com exames de Mamografia, Densito-
metria Óssea, Raios-X e Ultrassonografia.

Além da Sede central, o Sindicato dispõe de 
sete Subsedes espalhadas pela cidade para ser-
vir ao comerciário. Desde 1972, com a unidade 
Pinheiros, serviços médicos e odontológicos, 
assistência jurídica e reservas para a Colônia de 
Férias e o Clube de Campo, podem ser realiza-
dos em locais fora do centro da cidade. O  
expediente é de segunda a sexta-feira, das  
8h às 18h. Além de Pinheiros, o Sindicato está 
representado no Bom Retiro, Lapa, Santana, 
Santo Amaro, São Miguel e Tatuapé.

Preocupação com 
o lazer e descanso

Atendimento 
descentralizado

Convênios e 
Parcerias do Sindicato

Médico e dentista?
É fácil no Sindicato

A plena saúde do trabalhador também se consegue ao usufruir momentos agra-
dáveis fora do ambiente de trabalho. O Sindicato oferece o Clube de Campo, em 
Cotia, e a Colônia de Férias, na Praia Grande, ótimas opções para o comerciário e a 
família terem descanso e lazer. Os interessados podem ligar para 2121-5900 e obter 
mais informações.

Além de lutar por melhores sa-
lários e condições de trabalho da 
categoria, o Sindicato dos Comer-
ciários oferece vários serviços aos 
associados, na Sede e em sete Sub-
sedes. 

O comerciário que precisar pode 
ter assistência jurídica gratuita para 
resolver problemas com as empresas 
– o Departamento jurídico também dá 
orientações em outras áreas e coorde-
na os acordos que dão ao trabalhador 

direito à PLR (Participação nos Lucros 
ou Resultados).

Os serviços oferecidos para o 
comerciário são possíveis graças ao 
pagamento das mensalidades e à par-
ticipação do trabalhador expondo ao 

Sindicato o que mais deseja. Outra op-
ção para o comerciário é usar os ser-
viços de saúde, seja no Ambulatório, 
na região sul, ou na Sede e Subsedes. 
Médicos, enfermeiros, dentistas estão 
à disposição de segunda a sexta-feira.

O comerciário pode ver detalhes 
sobre os serviços ao sócio e vanta-
gens de ser filiado no site do Sindicato 
(www.comerciarios.org.br). Na Sede 
da entidade, no Centro, está disponí-
vel a cartilha Por Dentro do Sindicato, 

com várias informações para quem 
quer se associar. Para pegar uma bas-
ta pedir na recepção do prédio. Mais 
informações podem ser obtidas pelos 
telefones 2111-1747 ou 2111-1754, no 
Departamento de sindicalização.

Preocupado com a educação dos  
comerciários, o Sindicato mantém parce-
rias para garantir descontos aos associa-
dos em mais de 140 instituições, entre 
elas faculdades, escolas e cursos. E não 
para por aí! São mais de 50 convênios 
com academias, livrarias, cinema, parque 
de diversões etc.  
Informações: 2121-5966/2111-1851

Inclusão no mercado de trabalho 
Parcerias desde fevereiro de 2010: 

CEAT 
Centro de Atendimento  

ao Trabalhador
Na unidade instalada na Sede do Sindi-
cato, os trabalhadores podem procurar 
vaga de trabalho, cursos de qualificação 
profissional gratuitos, fazer requerimen-
tos para Carteira de Trabalho e a liberação 
do seguro-desemprego. 
Tel.: 4119-3794
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FAZ PARTE DO COMÉRCIO

Os primeiros óculos foram criados na China por volta 
do ano 500 antes de Cristo. De madeira, laqueada de preto, 
hastes de fios de linha, a peça tinha lentes de vidro sem 
grau, porque óculos eram considerados acessórios e a re-
fração do vidro (graus) não fora ainda descoberta, o que 
ocorreu só no ano 1000.

O povo só era autorizado a usar óculos em três situa-
ções: se a pessoa fosse portadora de doença mental; em 
casos de dor de cabeça e se a pessoa estivesse possuída 
por maus espíritos. Ou seja, óculos serviam como símbolos 
de divisão social.

Que o número de pessoas 
usando óculos aumentou 
nos últimos anos ninguém 

pode discordar, mas não pense que 
são só os óculos de sol que andam 
fazendo a moda dos brasileiros. Os 
óculos de grau também estão cada 
vez mais modernos e adequando-se 
às necessidades do cliente, com mui-
to estilo e sofisticação.

Estima-se que hoje, no Brasil, 
60% da população precise de algu-
ma correção visual, mas apenas 
20% destas fazem uso dos óculos, 
explica Luis Alberto Perez Alves, 
diretor executivo do Sindicato do 
Comércio Varejista das Empresas 
de Materiais Ópticos e Cinemato-
gráficos do Estado de São Paulo 
(SINDIÓPTICA-SP). 

“A população não tinha muito 
acesso aos profissionais que fazem 
esses exames primários. Hoje, com 
a elevação da economia e com a po-
lítica de elevação salarial, o trabalha-
dor está tendo mais condições para 
isso”, observa. 

São seis mil lojas espalhadas no 
Estado de São Paulo - só na grande 
São Paulo são mais de mil e quinhen-
tas. Para este mercado crescente, os 
lojistas estão apostando na qualidade, 

conforto e atendimen-
to personalizado para 
atrair o consumidor. 

Há 50 anos no ra-
mo ótico, o comercian-
te e esteta ótico Mi-
guel Giannini, 68 anos, 
já atendeu muitas per-
sonalidades em suas  
lojas. Com uma equipe  
de aproximadamente 
40 funcionários, Gianni-
ni não abre mão do bom 
atendimento.  

“Os óculos têm que 
ter o jeito do cliente, toda a filosofia 
para a escolha de uma armação 
fundamenta-se em conceitos pes-
soais, jamais em moda. De nada 
adianta vender um par de óculos que 
não tem identidade com quem o 
compra”, explica.

Arrumar uma vaga de trabalho 
em lojas como a de Miguel é bem 
difícil: seus funcionários são todos 
técnicos ópticos e passam por trei-
namentos de consultoria de venda. 
Mas quem entra na equipe não se 
arrepende. Foi o que aconteceu com 
o vendedor Adelson Rodrigues de 
Campos. Na empresa há três anos, 
ele nem pensa em voltar para sua 

ELES VIRARAM ACESSÓRIOS E A MODA ESTÁ 
SEMPRE LANÇANDO NOVOS MODELOS PARA 
SATISFAZER O CONSUMIDOR

antiga profissão de professor de 
Educação Física: “Gosto do que faço 
e sou bem remunerado”, afirma.

Assim como Campos, Sheila Oli-
veira trabalha no mesmo ramo, na 
Ótica Max, no centro de São Paulo. 
Há 17 anos, a comerciária dedica-se 
ao público de ótica e diz estar satis-
feita financeira e profissionalmente. 
Mas para estar tanto tempo no mer-
cado como vendedora e ter uma boa 
remuneração, Sheila explica que é 
preciso se qualificar: “O mercado 
está cada vez mais competitivo, e 
para ter um diferencial você tem que 
conhecer o que vende para identifi-
car a necessidade do cliente”. 

Elegantes e renovados, os modelos vão 
além do papel funcional. A moda ousada dos 
aros coloridos quer fugir da história que tudo 
tem que combinar.  “Os óculos viraram um 
acessório para compor o visual”, explica a jo-
vem, que vende em média seiscentos pares de 
óculos por mês. 

Mercado crescente, boas oportunidades de 
trabalho. Mas quem está no ramo afirma: para 
entrar, é preciso ter qualificação profissional 
para proporcionar um trabalho diferenciado e 
com qualidade aos clientes.

 MUSEU DOS ÓCULOS 
GIOCONDA GIANNINI 

O museu foi fundado em 1996 pelo 
esteta ótico Miguel Giannini e en-

contra-se sediado em um casarão 
da década de 1920, na grande 
São Paulo, onde divide o espaço 
com uma das lojas de Giannini. 
O nome Gioconda Giannini é 
homenagem à mãe de Miguel.
O museu conserva uma cole-
ção de aproximadamente 700 
exemplares de óculos, originá-

rios do Brasil e de outros países, 
produzidos entre os séculos XVII 

e XX, além de réplicas de peças 
mais antigas. É apontado como úni-

co museu em seu gênero no continente 
americano.

Destaca-se uma coleção chinesa do século XVII, guardada 
em estojos de escamas de peixes, feitas a partir de modelagem 
do século V antes de Cristo. Conserva também réplicas dos 
primeiros modelos descobertos na Alemanha no século XIII e 
de um modelo italiano de 1270. 

Menciona-se uma coleção de Christian Dior e um modelo 
original do estilista André Courrèges, de grande sucesso na 
década de 1960, além de conjuntos de peças usadas por per-
sonalidades de destaque no Brasil, como Jô Soares, Rita Lee 
e Elis Regina. 

Peças curiosas também fazem parte deste acervo, como 
um óculos-leque de tartaruga, projetado exclusivamente para 
exibição, além de objetos e máquinas antigas utilizadas por of-
talmologistas, atestando a evolução desse ramo da medicina.

Como chegar: 
Rua dos Ingleses, 108 - Bela Vista - São Paulo/SP

Tel.: 3149-4000
www.miguelgiannini.com.br

Miguel Giannini (esquerda), não abre mão do 
bom atendimento em suas lojas.  

Sheila Oliveira, da Ótica Max, há 17 anos no 
ramo, se diz satisfeita profissionalmente
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Revista Voz Comerciária - O que é lin-
foma?
Celso Massumoto - Linfoma é uma prolife-
ração anormal de células chamadas de linfó-
citos. Normalmente essas células estão pre-
sentes no sangue e ajudam na defesa do 
organismo. Entretanto, por algum processo 
que desregula o crescimento normal dessas 
células, elas começam a proliferar, ou seja, 
crescer anormalmente, virando um câncer. 
Então nós chamamos de câncer do sistema 
linfático ou linfoma.
Revista VC - Quais os tipos de linfoma?
Celso - Basicamente a classificação é dividi-
da em linfomas de Hodgkin e linfomas não 
Hodgkin. Esta classificação se baseia no fato 
que a primeira descrição da doença de 
Hodgkin foi devida a um autor chamado Tho-
mas Hodgkin, e por isso o nome da doença. 
Posteriormente foram descritos outros linfo-
mas. Todos aqueles que não se encaixassem 
no linfoma de Hodgkin foram classificados 
como não Hodgkin. Existem mais de 40 sub-
tipos de linfomas, tanto Hodgkin quanto não 
Hodgkin, e a classificação é bem extensa, 
mas basicamente dividimos linfoma em cha-
mados pouco agressivos e muito agressivos. 
Os poucos agressivos nós chamamos de in-
dolentes porque eles têm uma evolução mais 
lenta, enquanto os chamados agressivos têm 
um comportamento mais agressivo, como o 
nome já diz, porque crescem mais rápido, 
fazendo com que a doença se prolifere mais 
rapidamente.  
Revista VC - Quais os mais comuns?
Celso - Nos jovens, tem-se o predomínio dos 
linfomas de Hodgkin, eles incidem geralmen-
te na segunda década de vida e tendo outro 
pico posteriormente na quinta década de 

Embora pouco conhecido no Brasil, o 
Linfoma é O sexto tipo de câncer mais 
comum do mundo. Se diagnosticado 
precocemente, pode ter maior chance 
de cura

Apesar de dados mundiais o aponta-
rem como o sexto tipo de câncer mais 
comum, a doença ficou conhecida no 

Brasil após atingir políticos e artistas de re-
nome. Para o médico Celso Massumoto, on-
cologista do Hospital Sírio-Libanês e membro 
do Comitê Científico da Associação Brasileira 
de Linfoma e Leucemia (ABRALE), a doença 
pode ter altas taxas de cura se diagnosticada 
precocemente. “A informação é arma contra 
o linfoma”, afirma Celso, que, em entrevista 
à Revista Voz Comerciária, responde as per-
guntas referentes à doença. 

Linfoma, 
um câncer

vida, ou seja, nos linfomas Hodgkin 
nós temos dois picos que nós cha-
mamos de distribuição bimodal, ou 
seja, uma incidência entre os jovens 
adolescentes de 20 a 30 anos e uma 
outra faixa etária dos adultos (após 
50 anos). Para os linfomas não Hodgkin 
nós temos uma distribuição por to-
das as faixas etárias, sendo um pre-
domínio maior nos idosos, principal-
mente após 68 anos de idade, e a 
explicação para isto é que possivel-
mente a população vai envelhecendo 
e os genes também vão envelhecen-
do, aparecendo os linfomas nessa 
faixa etária. 
Revista VC - Onde se origina a 
doença?
Celso - Os linfomas começam com 
o aparecimento de nódulos, conhe-
cidos como ínguas. É mais comum 
que surjam em regiões como pesco-
ço, atrás da orelha, axilas e virilha.  
Entretanto, podem se formar em ou-
tras partes do corpo como baço, 
medula óssea e até no estômago e 
no fígado.
Revista VC - Quais os sintomas 
do linfoma?
Celso - Os sintomas dependem da 
sua localização. Caso se desenvol-
vam em linfonodos (íngua, como é 
conhecido popularmente) que estão 
próximos à pele, no pescoço, axilas 
e virilhas, os sintomas provavelmen-
te incluirão a apresentação de linfo-
nodos aumentados e indolores nes-
ses locais. Se a doença ocorre na 

região do tórax, os sintomas podem 
ser de tosse, “falta de ar” (dispnéia) 
e dor torácica. E quando se apresen-
ta na pelve e no abdome, os sinto-
mas podem ser de plenitude e dis-
tensão abdominal. Outros sintomas 
incluem febre, fadiga, sudorese no-
turna, perda de peso e prurido (co-
ceira na pele).
Revista VC - É difícil fazer o 
diagnóstico?
Celso - A detecção é um pouco com-
plexa porque o inchaço dos linfono-
dos pode ser reação a uma infecção 
e não necessariamente um câncer. 
Fora isso, os sintomas podem ser 
mascarados pelo uso de anti-infla-
matórios, o que pode diminuir mo-
mentaneamente o tamanho dos gân-
glios, adiando o diagnóstico. Para o 
diagnóstico correto são feitos exa-
mes de imagem, como ultrassono-
grafia ou tomografia computadoriza-
da. Depois de constatado o tumor, 
se faz uma biópsia do linfonodo ou 
do órgão afetado. 
Revista VC - Qual o prognóstico? 
Celso -  O prognóstico é  baseado 
num exame chamado PET (Tomogra-
fia por Emissão de Pósitrons), que 
avalia a captação normal desses Pó-
sitrons nos linfonodos. Quando existe 
um linfoma, o exame permite identi-
ficar exatamente onde estão o tumor 
e os linfonodos comprometidos pela 
doença. Para os linfomas chamados 
agressivos, damos duas sessões de 
quimioterapia e repetimos o PET. Se 

o exame for negativo após as sessões 
de quimioterapia, o prognóstico para 
esses pacientes vai ser muito bom, 
com altas taxas de cura. Se o PET for 
positivo após as sessões de quimio-
terapia, o prognóstico para esses pa-
cientes será ruim, com baixas taxas 
de cura, mas podemos optar por ou-
tras formas de tratamento, como o 
transplante de medula óssea para a 
cura do paciente.
Revista VC - Qual o tratamento?
Celso - O tratamento é feito com 
base em quimioterapia, radioterapia 
ou com anticorpos monoclonais, um 
coquetel de remédios que ataca di-
retamente as células doentes sem 
atingir células sadias. A duração de-
pende da resposta de cada organis-
mo. Nos casos em que, após o tra-
tamento, o tumor volta a atacar o 
organismo, é necessário o transplan-
te de medula óssea.
Revista VC - Onde se encontram 
disponíveis os exames?
Celso - Esses exames estão presen-
tes na rede pública de Saúde de São 
Paulo e nos convênios privados.   
Revista VC - O que fazer se o 
câncer não for descoberto pre-
cocemente? Qual o procedi-
mento do médico?
Celso - É importante procurar um 
especialista, no caso um hematolo-
gista, pois ele vai ter condições real-
mente de saber definir entre um 
quadro ou outro. Muitas vezes os 
linfonodos persistem por mais de um 

mês, não desaparecem, 
continuam dolorosos. O 
hematologista vai saber 
da urgência dos procedi-
mentos e irá solicitar a 
realização de uma biópsia 
do linfonodo ou biópsia 
da íngua. Com isso vamos 
saber se a informação é 
um câncer, no caso um 
linfoma.  Ressalto: é im-
portantíssimo que pa-
cientes em que perdurem 
sintomas por mais de um 
mês procurarem um es-
pecialista.

“O tratamento é 
feito com base em 

quimioterapia, 
radioterapia ou 
com anticorpos 
monoclonais, 

um coquetel de 
remédios que 

ataca diretamente 
as células doentes 

sem atingir 
células sadias”

ENTREVISTA

CELSO MASSUMOTO
Oncologista do Hospital Sírio-Libanês e membro do Comitê 
Científico da Associação Brasileira de Linfoma e Leucemia
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Após quase cinco anos de expectativa, o pro-
jeto que reduz o tempo de contribuição à 
Previdência para a aposentadoria das Pesso-

as com Deficiência (PcDs) avança na Câmara dos 
Deputados e deve ser analisado pelos senadores. A 
mudança baseia-se no parágrafo 1º do Artigo 201 
da Constituição Federal.

Pela proposta (277, de 2005), o tempo de con-
tribuição das pessoas com deficiência será de: 

Além disso, o projeto propõe admitir a aposen-
tadoria por idade, a qual poderá ser requisitada com 
cinco anos a menos que a faixa exigida atualmente 
(65 anos para homens e 60 para mulheres). Neste 
caso, a contribuição ao Instituto Nacional de Seguro 
Social (INSS) deverá ser de no mínimo 15 anos.

Para o autor da proposta, Leonardo Mattos (PV), 
espera-se melhora considerável na qualidade de vida 
das PcDs. “O desgaste físico que o trabalho acarreta 
aos deficientes tem feito com que muitos se aposen-
tem prematuramente, por invalidez, por não terem 
o tempo de contribuição nem a idade exigida pela 
legislação”, comenta. Cadeirante, Mattos era depu-
tado à época do Projeto e hoje é vereador em Belo 
Horizonte.

No Senado, onde chegou em abril, o Projeto mu-
dou de código e passou a ser tratado como Projeto 

Projeto cria Aposentadoria Especial para

A proposta, em análise no Senado, prevê exi-
gências menores para pedir benefício à Pre-
vidência. Comerciários podem declarar apoio 
e pressionar os senadores

de Lei da Câmara (PLC) 40, de 2010. Ele foi aprovado na Co-
missão de Direitos Humanos e Legislação Participativa e está 
em análise final na Comissão de Assuntos Sociais. Nela, o re-
lator, senador Flávio Arns (PSDB-PR), emitiu parecer favorável 
e o texto deve ser votado em reunião do grupo.

Após a apreciação dessa Comissão, o Projeto passa por 
outras e, por fim, segue para o plenário do Legislativo. Você 
pode ajudar a aprovar o Projeto: escrevendo aos senadores, 
declarando apoio à proposta e pedindo urgência na aprovação. 
Para saber os endereços dos parlamentares, visite a página 
www.senado.gov.br ou ligue para 0800 612211 (Alô Senado).

PESSOAS COM 
DEFICIÊNCIA

O vereador Leonardo Mattos 
(PV), de Belo Horizonte, também 

é cadeirante e apresentou o 
Projeto em 2005

Praticar esporte 
em ambientes e 
condições ade-

quadas é uma das reco-
mendações feitas pelos 
médicos a pacientes que 
desejam melhorar a 
qualidade de vida, com-
bater o estresse ou até 
mesmo perder peso. 
Mas não pense que é tão 
simples assim. Os espe-
cialistas advertem: na 
hora de escolher uma 
atividade física, são ne-
cessários alguns cuida-
dos. E, se a pessoa for 
amante das atividades 
ao ar livre como a corri-
da, os cuidados devem 
ser redobrados. 

Para o ortopedista 
Marcelo Bernardes de 
Resende, antes de ini-
ciar uma atividade física 
é aconselhável uma 
avaliação médica para 
que o profissional possa 
identificar o estado de saúde, as con-
dições físicas do paciente. 

A corrida traz benefícios para 
seus adeptos. Para o cardiologista 
Elói Mesquita Calili, durante o exer-
cício há aumento de consumo de 
oxigênio pelos músculos em ativida-
de, o que melhora o desempenho do 
coração, promovendo a sensação de 
bem-estar físico e mental. “A corrida 
reduz incidências de doenças como: 
coronarianas, psiquiátricas e até 
neoplásicas. Quanto à pressão arte-
rial, correr ajuda a mantê-la saudá-
vel. Com o esforço, há redução da 
resistência periférica, ou seja, os va-
sos dilatam-se para acomodar o vo-
lume de sangue, facilitando o traba-
lho do coração ”, explica.

Com problemas de colesterol 
alto, Cristina Maria da Silva, 39 anos, 
não pensou duas vezes:  passou a 
frequentar academia e logo em se-
guida a praticar corrida. “A corrida foi 

O Sindicato dos Comerciários de São Paulo está investindo em atletas 
que fazem da corrida mais que um passatempo, como é o caso de 

Antonio Bartolomeu (esquerda) e Alberto Oliveira (direita) 

Comerciários aderem à prática e, quem quer competir, 
tem apoio do Sindicato. Faz bem para o corpo, combate 
o estresse e até emagrece...

meu primeiro contato com o esporte, 
mudei meu ritmo de vida e minha 
alimentação. Sinto liberdade quando 
corro, sinto uma sensação prazero-
sa”, afirma Cristina, atleta do Sindica-
to há um ano. 

Há  três anos, o Sin-
dicato dos Comerciários 
está investindo em atle-
tas que fazem da corri-
da mais do que um pas-
satempo. É o caso do 
atleta Antonio Bartolo-
meu Cavalcante dos 
Santos, 54 anos. ‘Seu 
Santos’, perdeu as con-
tas de quantas corridas 
e maratonas participou. 
Atleta dedicado, conta 
que segue uma dieta 
balanceada rica em fru-
tas, legumes e verdu-
ras, além de treinar três 
horas por dia. 

Para o coordenador 
do Departamento de  
Esporte do Sindicato, 
Valdo Justino, é cada 
vez maior o número de  
praticantes de corrida, 
muitos atraídos pelo 
bem-estar físico que a 
atividade proporciona. 
Aos amantes do esporte 

Valdo diz que há corridas para todos 
os gostos: individual, por equipe, de 
revezamento, entre outras. “Inde-
pendentemente da escolha, o impor-
tante é praticar atividade física para 
ter uma vida mais saudável”, explica.
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Hoje, a correria do dia a dia e 
diversos fatores como falta de 
tempo e cobranças no traba-

lho têm feito muitas pessoas optarem 
por fazer uma alimentação rápida. O 
que muitos não sabem é que esse há-
bito traz péssimas consequências para 
a saúde. 

No processo digestivo é preciso 
mastigar bem os alimentos para que 
as enzimas presentes na saliva reali-
zem sua função. Qualquer falha alte-
ra a digestão. Quem come rápido 
acaba engolindo pedaços de comida, 
fazendo com que a eliminação do in-
testino seja mais lenta. Além disso, 
ao comer rápido, a pessoa vai ingerir 
mais alimentos, isto porque o cérebro 
não consegue registrar a sensação de 
saciedade. “O ideal é fazer uma ali-
mentação sem pressa, com calma, já 
que a digestão começa pela boca”, 
explica a médica Maria Auxiliadora 
Soares Florentino, clínica geral do 
Sindicato. 

Outro fator importante que preo-
cupa os profissionais da saúde é a 
falta de alimentação ou o longo inter-
valo de uma refeição para a outra. Para 
Priscila Martins Vilela, nutricionista 
graduada pela Universidade Paulista, 

As funções primordiais do le-
gislador são fazer leis e fis-
calizar o Poder Executivo 

(Prefeitura, Governo do Estado ou 
União). Esses agentes públicos tam-
bém podem convocar a discussão de 
temas que interessem à população.

As eleições de 2010 decidiram os 
nomes dos eleitos das Assembleias 
legislativas (94 em SP) e Assembleia 
distrital (deputados estaduais ou dis-
tritais), dois terços dos senadores e 
todos os deputados federais (70 por 
SP). Estes atuam na Câmara dos De-
putados, que fica ao lado do Senado. 
Os dois órgãos ficam em Brasília e 
formam o Congresso Nacional.

Em 2012, elegeremos os verea-
dores, legisladores das cidades bra-
sileiras que atuam nas Câmaras Mu-
nicipais. Em São Paulo, existem 55 
vereadores, número proporcional ao 
tamanho da população, conforme 
manda a Constituição Federal. Uma 

Todo cidadão eleitor deve sa-
ber o nome de cada cargo e a 
responsabilidade de cada um 
dos servidores públicos elei-
tos. Vamos esclarecer como 
funcionam os Poderes Legisla-
tivo e Executivo

O que 
fazem 

os 
eleitos?

das armas de atuação deles é de-
nunciar atos que pareçam irregula-
res ao Ministério Público, divisão do 
Poder Judiciário (os agentes do Po-

der Judiciário: juízes, desembarga-
dores, ministros... não são escolhi-
dos pelo voto).

Para falar com os nossos repre-
sentantes no Legislativo, consulte a 
página na internet: 

www.camara.sp.gov.br

DEPUTADOS, SENADORES E VEREADORES 
EXERCEM O PODER LEGISLATIVO

Cabe aos chefes desse poder, 
como o nome sugere, executar as 
políticas públicas necessárias a cada 
local: Município, Estado ou País. Po-
dem enviar projetos de lei para se-
rem analisados nas casas legislativas 
e devem respeitar a Constituição Fe-
deral e as Leis Orgânicas. Além de 
propor as diretrizes que as secreta-
rias devem seguir, o eleito propõe 

GOVERNADORES, PRESIDENTE E PREFEITOS 
RESPONDEM PELO PODER EXECUTIVO

DEPOIS DO VOTO, QUANTO MAIS PERTO FICARMOS DOS 
ESCOLHIDOS, MELHOR SERÁ O DESEMPENHO DELES!

anualmente o orçamento para ser 
implantado no ano seguinte.

Para falar com a Prefeitura de 
São Paulo, visite a página: 

www.capital.sp.gov.br 
para falar com o Governo do Estado: 

www.saopaulo.sp.gov.br 
e, para falar com o o chefe da União, 
procure os contatos em: 

www.planalto.gov.br 

Transforme o prazer de comer 
em um hábito saudável; Médica 
e nutricionista orientam os co-
merciários sobre a melhor ma-
neira de se alimentar

o rendimento profissional 
está diretamente relacionado 
com a alimentação. Ficar 
muito tempo sem comer re-
duz os níveis de glicose san-
guínea (hipoglicemia), cau-
sando perda ou diminuição 
da concentração e de aten-
ção, além de sensação de 
fraqueza, tonturas, sonolên-
cias e irritabilidade. 

Priscila afirma também 
que, assim como o estresse, 
ansiedade, problemas de 
saúde e efeitos colaterais de 
medicamento, a má alimen-
tação pode afetar a qualida-
de do sono e causar insônia.  
“Se o indivíduo alimentar-se 
em excesso e ingerir quanti-
dades elevadas de gorduras, 
vai ocorrer um desconforto 
digestivo, dificultando o pro-
cesso de adormecimento”, 
conclui a nutricionista.  

Para quem não quer ter 
nenhum desses problemas e 
adotar hábitos saudáveis no 
seu dia a dia, o bom mesmo, 
segundo a especialista, é se 
alimentar de cinco a seis ve-
zes, garantir uma boa inges-
tão de líquidos. E também 
consumir mais de três por-
ções de frutas, legumes e 
verduras, evitar frituras e 
alimentos que contenham 
muito sal ou açúcar e dedicar 
um tempo à atividade física. 

Comece não deixando de fazer as prin-
cipais refeições (café da manhã, almoço e 
jantar) e vá acrescentando os lanches nos 
intervalos entre cada refeição. 

Prefira alimentos de baixa caloria,  
os não industrializados, os mais ‘magros’ no 
caso das carnes, os carboidratos compostos 
(arroz, aveia, milho, trigo) e os frescos. 

Evite trocar seu almoço por um fast-food 
(comida rápida), modere os cafezinhos, fuja 
das guloseimas, refrigerantes e petiscos du-
rante todo o dia. 

Garanta uma boa ingestão de líquidos.
Consuma mais de três porções diárias 

de frutas, legumes e verduras.
Evite frituras e alimentos que conte-

nham muito sal ou açúcar e dedique um 
tempo à atividade física.

Não coma em frente ao computador 
enquanto trabalha, pois dificulta o estímu-
lo à saciedade (satisfação).

COMEMOS

Priscila Martins Vilela  
Nutricionista
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Cada comerciário que par ticipa do Sindicato filiando-se e acompanhando 
nossas ações ajuda na conquista de melhorias para a categoria.
Ser sócio do Sindicato traz várias vantagens para o trabalhador, 
como informação diretamente em casa (jornais, revistas, car tilhas,  
panfletos), acesso aos serviços médicos, descontos em faculdades, 
Clube de Campo, Colônia de Férias, entre outras (veja os detalhes 
na página 26).
Assim que a comerciária ou comerciário se associa, recebe o  
Cartão Fidelidade Bronze, que mostra o vínculo dele à entidade 
de defesa da categoria.
Assim que a ligação do comerciário com a entidade evolui, ele 
ganha o Cartão Prata, ao completar 10 anos de filiação.  
Por fim, os trabalhadores que mais tempo apoiaram a união 
da categoria com o Sindicato recebem, com 20 anos, o 
Cartão Ouro. Ele mostra o agradecimento da Diretoria ao 
apoio do trabalhador às nossas lutas.
Todos os familiares do sócio (cônjuges e filhos  
menores) têm direito ao Car tão do Dependente, para 
usufruir também dos serviços.

Nos dias 26 e 27 de agosto,  
representantes do Sindicato dos Co-
merciários de São Paulo participaram 
da I Conferência Brasileira sobre Po-
líticas de Drogas, no Rio de Janeiro. 
O evento reuniu especialistas de 23  
países, entre eles acadêmicos, re-

POLÍTICA DE DROGAS

Sindicato participa de encontro 
para debater alternativas para a

presentantes do governo e ativistas, 
além de um público de duzentas pes-
soas. 

A Conferência promoveu um in-
tercâmbio de conhecimento e expe-
riências entre acadêmicos, desen-
volvedores de políticas públicas e a 

sociedade civil, abrindo um debate 
social para garantir políticas que res-
pondam de forma eficaz aos diversos 
problemas associados às drogas. 

Para os representantes do Sindi-
cato, o encontro agrega parcerias e 
conhecimento. “É importante acom-
panharmos as mudanças de para-
digmas nas políticas de drogas, para 
fortalecer nosso trabalho de atendi-
mento às famílias e aos dependen-
tes”, explica Wanderley Barros Júnior, 
coordenador de educação profissio-
nal da entidade.

Há oito anos o Sindicato realiza 
palestras de combate à dependên-
cia química, tanto para usuários de 
drogas quanto para seus familia-
res. As palestras são gratuitas e 
voltadas para todos, inclusive para 
não-comerciários. Para mais informa-
ções ligue: 2111-1869/2111-1870.

Equipe do Sindicato durante  
o evento: José de Oliveira  

(à esquerda) e Wanderley Júnior

COMERCIÁRIOS ESTÃO NAS ONDAS DO RÁDIO E DA TV

RÁDIO 
Os representantes dos trabalhadores do comércio estão ocupando mais espaços nas rádios para expor 
os problemas e lutas da categoria. Na Rádio Trianon (AM 740 KHz), o diretor Antonio Evanildo Cabral 

está todas as quartas-feiras, das 10h às 11h, no Programa Figueiredo Júnior. O Sindicato também envia 
representante ao Programa Bom Dia Companheiro, com Waldemar Tenório, todas as quintas-feiras, 

representado pelo diretor Marinaldo Medeiros, na Rádio Terra (AM 1330 KHz), das 6h30 às 7h. 

TV: PROGRAMA IDEIAS EM DEBATE 
O programa trata de saúde, economia, direito, comportamento, meio ambiente, entre outros assuntos 

ligados ao dia a dia do trabalhador. Assista Ideias em Debate na TV (Net 9 ou TVA 72). 
Horários: Segunda-feira: 0h e 10h30 - Terça-feira: 1h, 11h e 13h - Quarta-feira: 8h30

Quinta-feira: 21h - Sexta-feira: 10h e 20h - Domingo: 18h30

Ser fiel ao Sindicato é bom para você 
e bom para a categoria!

Bom Retiro: Rua José Paulino, 586 (5º andar) - Lapa: Rua 12 de Outubro, 385 (4º e 6º andares)
Pinheiros: Rua Deputado Lacerda Franco, 125 - Santana: Rua Voluntários da Pátria, 1.961 (4º andar)

Santo Amaro: Rua Coronel Luís Barroso, 102/106 - São Miguel: Rua Arlindo Colaço, 162
Tatuapé: Rua Dr. Raul da Rocha Medeiros, 72

Para saber mais ligue para: 2111-1748/2111-1749/2111-1750

Para ficar sócio, procure a Sede do Sindicato, no 7º andar, ou as Subsedes:

SINDICATO DOS COMERCIÁRIOS DE SÃO PAULO
Rua Formosa, 409 - Centro - CEP 01049-000

www.comerciarios.org.br



CRUZADAS
PASSATEMPO

HORIZONTAIS
1. Mudança, modificação - 
Instrumento de trabalho do 
coveiro - 2. Deixam em es-
quecimento - Em companhia 
de - 3. Famosa marca de bici-
cleta - Face ou aspecto oposto 
a outro - 4. Sigla do estado do 
Amazonas - Administrar, dirigir 
- 5. Símbolo de sódio - Arnaldo 
Antunes (ex-Titãs) - Caduco -  
6. Empilhado sem ordem - 
7. Unidade monetária dos 
E.U.A. - Proprietária  - 8. Dirige 
preces a Deus - O ovário dos 
peixes - Cumprimento cordial.

VERTICAIS
1. Animal amansado, doma-
do - 2. Ave dos campos e 
cerrados brasileiros - Senti-
mento que predispõe alguém 
a desejar o bem de outrem 
- 3. Cão de for te muscula-
tura, de raça originária do 
Brasil - Folha de palmeira -  
4.  Espécie de sofá lar-
go e sem costas - 5. So-

berano que rege um estado mo-
nárquico - Escuro, tenebroso -  
6. Abreviatura de milímetro - 7. Pista, 
rasto - 8. Cheio de pudor, envergo-
nhado - 9. O que tem todos os lados 
e todos os ângulos iguais - 10. Fruto 
da amoreira - Nesse lugar.

RESPOSTAS
HORIZONTAIS: 1. Reforma - Pá - 2. 
Omitem - Com - 3. Caloi - Polo - 4. AM  
- Gerir - 5. NA - AA - Gagá - 6. Amon-
toado - 7. Dólar - Dona - 8. Ora - Ova  
- Oi. VERTICAIS: 1. Rocinado - 2. 
Ema - Amor - 3. Fila - Ola - 4. Otomana  
- 5. Rei - Atro - 6. MM - 7. Pegada - 8. Corado 
- 9. Polígono - 10. Amora - Aí



O Sindicato é uma organização coletiva, 
que cresce e fica forte na medida da partici-
pação de todos. 

Fique sócio do Sindicato dos Comerciários 
de São Paulo. Faça parte de uma entidade 
que batalha pelo comerciário e atua pela  
melhoria da qualidade de vida da popula-
ção, especialmente dos mais carentes.

Procure nossa sede ou uma das nossas 
subsedes.


